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Reuniu-se virtualmente por web conferência, a Banca Examinadora, designada pelo
Colegiado do Programa de Pós-graduação em Administração, assim composta:
Professores(as) Doutores(as): André Francisco Alcântara Fagundes (UFU), Patricia
Leite da Silva (UFRRJ) e Jussara Goulart da Silva (UFU), orientador(a) do(a)
candidato(a). Ressalta-se que todos os membros da banca e o(a) aluno(a)
participaram remotamente por web conferência.

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, o(a) Prof.(ª) Dr.(ª) Jussara Goulart da
Silva apresentou a Comissão Examinadora a(o) candidata(o), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao(à) Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do(a) Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir, o(a) senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a arguição,
que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta,
atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):
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interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Jussara Goulart da Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 18/08/2026, às 15:11, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por André Francisco Alcântara
Fagundes, Professor(a) do Magistério Superior, em 19/08/2026, às 10:42,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Patricia Leite da Silva, Usuário
Externo, em 24/08/2026, às 18:18, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7517120 e o código CRC 76C12DAA.

Referência: Processo nº 23117.049734/2026-22 SEI nº 7517120
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talhe da minha história. Assim como está escrito: “Para que todos vejam e 

saibam, considerem e juntamente entendam que a mão do Senhor fez isso” (Isaías 
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“The Oxford Handbook of Self Determination Theory”

“Basic Psychological Need Theory: Advancements, critical 

themes and future directions”)
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Tipo de Regulação                           Características e Referências

Amotivação
(Sem Regulação)

Natureza da Motivação: Ausência de motivação

Lócus de Causalidade Percebido: Impessoal (nem interno, nem externo)

Características Principais: Falta de intenção, propósito ou percepção de 
competência; desvalorização da atividade; sensação de perda de controle.



Exemplo Prático: Pessoa que não pratica exercícios por não ver sentido ou 
acreditar que não é capaz.

Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Baixa persistência, 
maior risco de abandono da atividade física;
sentimentos de ineficácia e apatia.

Principais Referências: DECI; RYAN
(2000); TEIXEIRA et al. (2012); HAGGER; CHATZISARANTIS (2008)

Regulação
Externa

Natureza da Motivação: Motivação extrínseca controlada

Lócus de Causalidade Percebido: Externo

Características Principais: Comportamento orientado por
recompensas, punições ou exigências externas; obediência a demandas 
sociais.

Exemplo Prático: Praticar exercício apenas por pressão médica ou para 
receber elogios.

Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Aumenta adesão 
inicial, mas não sustenta engajamento a longo prazo; dependência de 
fatores externos.

Principais Referências: DECI; RYAN (2000); TEIXEIRA et al. (2012); 
MEURER et al. (2012)

Regulação
Introjetada

Natureza da Motivação: Motivação extrínseca parcialmente internalizada

Lócus de Causalidade Percebido: Parcialmente externa (entre externo e 
interno)

Características Principais: Internalização parcial de normas; ações guiadas 
por culpa, vergonha ou necessidade de aprovação; controle interno.

Exemplo Prático: Treinar para evitar sentimento de culpa ou manter a 
autoestima.

Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Pode gerar 
persistência moderada, mas também ansiedade, estresse e perfeccionismo; 
menor qualidade motivacional.

Principais Referências: DECI; RYAN (1985, 2000); VANSTEENKISTE et 
al. (2010); HOWARD et al. (2021)

Regulação
Identificada

Natureza da Motivação: Motivação extrínseca mais autodeterminada

Lócus de Causalidade Percebido: Interno

Características Principais: Reconhecimento consciente da
importância e valor da ação; internalização parcial de valores; escolha 
voluntária.

Exemplo Prático: Praticar exercício por entender seus benefícios para a 
saúde.



Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Elevada adesão e 
persistência; engajamento voluntário e
sustentável; maior satisfação das necessidades psicológicas.

Principais Referências: DECI; RYAN (2000); VANSTEENKISTE et al. 
(2007); RYAN; DECI (2017)

Regulação
Integrada

Natureza da Motivação: Motivação extrínseca totalmente internalizada

Lócus de Causalidade Percebido: Interno

Características Principais: Integração completa de valores e 
comportamentos ao self; congruência com crenças e
identidade pessoal.

Exemplo Prático: Correr porque isso faz parte do estilo de vida e 
identidade da pessoa.

Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Engajamento 
duradouro, bem-estar e consistência de
comportamento; autonomia elevada.

Principais Referências: DECI; RYAN (2000); GAGNÉ; DECI (2005); 
RYAN; DECI (2017)

Motivação
Intrínseca

Natureza da Motivação: Motivação totalmente autodeterminada

Lócus de Causalidade Percebido: Interno

Características Principais: Engajamento por prazer e satisfação inerentes à 
atividade; curiosidade, interesse e desafio.

Exemplo Prático: Correr por gostar da sensação e do prazer da prática.

Consequências para o Comportamento/ Engajamento: Maior persistência, 
criatividade, desempenho e bem-estar; engajamento profundo e 
sustentável.

Principais Referências: DECI; RYAN (1985, 2000); VANSTEENKISTE et 
al. (2009); GAGNÉ; DECI (2005)



bons indicadores de ajuste do modelo (χ²/gl = 1,91; GFI = 0,938; AGF



dimensões, sendo ligeiramente menor para a regulação externa (α ≈ 0,67) (



adequados (χ²/df: 2,196; CFI: 0,99; RMSEA: 0,059) e confiabilidade consistente (α e ω entre 

–

tempo de prática predisse positivamente a satisfação das necessidades psicológicas (β = 



motivacional (β = 0,44; < 0,001) e negativamente a desmotivação (β = 





WALERIAŃCZYK



Dimensão Principais conceitos, autores e aplicação à pesquisa

Teoria da Autodeterminação (TAD)

Necessidades básicas: autonomia, competência, pertencimento
Motivação intrínseca/extrínseca

Autores: DECI; RYAN (2000); TEIXEIRA et al. (2012); 
RYAN; DECI (2017)

Corredores motivados por prazer (intrínseco) ou recompensas 
(extrínseco), dependendo do contexto.

Bem-Estar Subjetivo (BES)

Satisfação com a vida
Emoções positivas
Redução de afetos negativos

Autores: DIENER (2000); BATISTA et al. (2021); ANTUNES 
et al. (2023)

Corrida associada à qualidade de vida e felicidade 
autorrelatada.













(α) sistematicamente situados entre 0,81 e 0,87.

Hipótese Proposição Teórica (Caminho do Modelo Estrutural) e Estudos de 
Suporte (Referencial Teórico)

H1a
A Qualidade em Eventos exerce um efeito positivo sobre o Engajamento Físico de 
corredores de rua.
YOSHIDA; JAMES (2010); GEUS; RICHARDS; TOEPOEL (2016)

H1b
A Qualidade em Eventos exerce um efeito positivo sobre o Engajamento Cognitivo de 
corredores de rua.
YOSHIDA; JAMES (2010); GEUS; RICHARDS; TOEPOEL (2016)

H1c
A Qualidade em Eventos exerce um efeito positivo sobre o Engajamento Afetivo de 
corredores de rua.
YOSHIDA; JAMES (2010); GEUS; RICHARDS; TOEPOEL (2016)

H2a
O Engajamento Físico exerce um efeito positivo sobre a satisfação da necessidade de 
Autonomia.
SCHAUFELI et al. (2002); LONSDALE; HODGE; JACKSON (2007)

H2b
O Engajamento Físico exerce um efeito positivo sobre a satisfação da necessidade de 
Competência.
SCHAUFELI et al. (2002); LONSDALE; HODGE; JACKSON (2007)

H2c
O Engajamento Afetivo exerce um efeito positivo sobre a satisfação da necessidade de 
Autonomia.
SCHAUFELI et al. (2002); LONSDALE; HODGE; JACKSON (2007)

H3a
A satisfação da necessidade de Autonomia influencia positivamente a Motivação 
Intrínseca.
COSTA et al. (2015); WILSON et al. (2006)

H3b
A Qualidade em Eventos exerce um efeito positivo sobre a percepção de Novidade no 
evento.
GEUS; RICHARDS; TOEPOEL (2016)

H4a

A Motivação Intrínseca está positivamente associada aos Afetos Positivos 
experimentados.
MULLAN; MARKLAND; INGLEDEW (1997); COSTA et al. (2015); GOUVEIA et al. 
(2016)

H4b A Motivação Intrínseca exerce um efeito positivo sobre a Identidade do Corredor.
DECI; RYAN (2000); HUTA; RYAN (2010)

H5a O Engajamento Cognitivo na prática influencia positivamente os Afetos Positivos.
SCHAUFELI et al. (2002); NAKAMURA; CSIKSZENTMIHALYI (2014)

H5b
A satisfação da necessidade de Competência exerce um efeito positivo sobre a Identidade 
do Corredor.
ALLEN; MEYER (1990); DECI; RYAN (2000) (Escala AIMS)

H6a
A Identidade do Corredor exerce um efeito positivo sobre a Intenção de Continuidade na 
prática.
ALLEN; MEYER (1990); HUTA; RYAN (2010)





–

Confiabilidade (α): No estudo original de 

(α) 

Confiabilidade (α): Na validação em contexto brasileiro de indivíduos ativos, a escala 

(α) situados 



Confiabilidade (α):  Os construtos que balizam a regulação da 

intrínseca reportam índices de consistência interna ideais, com (α) sempre superiores a 0,80.

antecedem a Intenção (Motivação → Afetos → Intenção). Essa engrenagem é teoricamente 



Confiabilidade (α): 

(α) de aproximadamente 0,88 para a 

Confiabilidade (α): A escala AIMS apresenta forte consistência interna na literatura de 

(α) médio situado entre 0,81 e 0,87.

Confiabilidade (α): Estudos empíricos focados em retenção esportiva e eventos (como 

(α) variando entre 0,82 e 0,90.



Confiabilidade (α): No estudo de validação e adaptação da escala para a população 

(α) de 0,86, o que atesta a 



–

Variáveis/Dimensões Itens Adaptados e Referencial Teórico

Engajamento Físico

Estive fisicamente envolvido(a) durante toda a corrida.Me senti envolvido(a) nas atividades propostas pelo evento.Senti meu corpo totalmente engajado na atividade.
SCHAUFELI et al. (2002); GUILLÉN; MARTÍNEZ-ALVARADO 
(2014)

Engajamento Cognitivo
Refleti sobre minha experie ncia durante a corrida.Pensei sobre meu desempenho ou objetivos pessoais.Aprendi algo novo com essa experie ncia.



Interpretei ou dei significado pessoal a  corrida.
SCHAUFELI et al. (2002); GUILLÉN; MARTÍNEZ-ALVARADO 
(2014)

Engajamento Afetivo

Me senti empolgado(a) durante a corrida.Tive uma forte energia emocional durante o evento.O evento proporcionou momentos que considerei emocionalmente envolventes.Senti uma conexa o especial com o momento da corrida.Gostaria de reviver essa experie ncia no futuro.
SCHAUFELI et al. (2002); LONSDALE et al. (2007)

Novidade

A corrida me proporcionou uma experie ncia diferente do meu cotidiano.Vivenciei algo novo durante este evento.Senti que esta corrida foi u nica.A experie ncia foi diferente de outras corridas que ja  participei.GEUS et al. (2016); KIM et al. (2012)
Qualidade em Eventos 
(EVENTQUAL)

Acessibilidade: Processo de retirada de kit, facilidade de encontrar largada, circulaça o no local.
Staff: Quantidade e preparo da equipe, atença o de organizadores e volunta rios, desempenho das funço es.Tangí veis: Estrutura visual (largada/chegada), instalaço es, qualidade do percurso, infraestrutura geral (banheiros, segurança).Serviços Complementares: Limpeza, serviços de hidrataça o, apoio e alimentaça o.
YOSHIDA; JAMES (2010); GEUS et al. (2016)

Motivação Intrínseca

Eu participo de corridas porque acho a atividade prazerosa.Eu corro porque gosto da experie ncia em si.Eu me divirto muito durante as corridas de rua.
MULLAN et al. (1997); COSTA et al. (2015)

Autonomia

Sinto que corro da maneira que eu escolho.Sinto que tenho liberdade para decidir como participar das corridas.Sinto que estou no controle das deciso es sobre minha participaça o.Sinto que posso escolher os tipos de corridas em que participo.Sinto que participo das corridas por vontade pro pria.Sinto que minhas deciso es sobre correr sa o livres e pessoais.WILSON et al. (2006); COSTA et al. (2015)
Competência

Sinto que sou capaz de completar percursos que sa o desafiadores.Me sinto confiante na minha capacidade de correr.Sinto que consigo superar desafios durante as corridas.Sinto que sou capaz de lidar com as dificuldades durante a corrida.Me sinto competente ao participar de corridas de rua.Me sinto satisfeito(a) com a minha capacidade de completar corridas.WILSON et al. (2006); COSTA et al. (2015)
Relacionamento

Me sinto conectado(a) a outros participantes durante o evento.Sinto que compartilho um ví nculo com outros corredores.Sinto um senso de pertencimento quando participo de corridas.Sinto que faço parte de um grupo quando corro com outras pessoas.Sinto que tenho boas relaço es com outros corredores.Sinto que as pessoas com quem corro me compreendem.WILSON et al. (2006); COSTA et al. (2015)
Identidade do Corredor (AIMS)

Ser corredor(a) faz parte de quem eu sou.Eu me considero uma pessoa que pratica corrida regularmente.A corrida e  uma parte importante da minha vida.Eu me identifico fortemente com a pra tica da corrida.Participar de corridas e  algo que me define.Eu me vejo como um(a) corredor(a).



BREWEr et al. (1993); BREWER; CORNELIUS (2001)

Afetos Positivos (AP)

Entusiasmado(a)Inspirado(a)Determinado(a)Ativo(a)Orgulhoso(a)
WATSON; CLARK; TELLEGEN (1988); GIACOMONI; HUTZ (1997)

Intenção de Continuidade

Pretendo continuar participando de corridas de rua nos pro ximos meses.E  prova vel que eu participe de novas corridas de rua no futuro.Pretendo manter a pra tica de corrida de rua regularmente.Estou comprometido(a) em continuar participando de corridas de rua.
CHATZISARANTIS et al. (1997); AJZEN (1991)

corredores de rua adultos (≥18 anos) residentes 
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Construto Frequência Moda Desvio Padrão Mínimo Máximo

AIMS 331 6 1.31 1 7

BREAQMOT 331 7 0.87 1 7

EESEA 331 6 1.05 1 7

EESEC 331 6 1.18 1 7

EESEF 331 6 1.29 1 7

EVENTQUAL 331 6 1.17 1 7

IC 331 6 0.45 2 6

PANASAF 331 7 0.80 1 7

PNSE 331 6 1.04 1 7





Indicador/Procedimento Propósito Valores de referência / 
critério

Referências

AVE Validades Convergentes AVE > 0,50 HENSELER; RINGLE; 
SINKOVICS (2009)

Cargas cruzadas
Validade Discriminante

Valores das cargas 
maiores nas VLs 

originais do que em 
outras

CHIN (1998)



Critério de Fornell e 
Larcker Validade Discriminante

Compara-se as raízes 
quadradas dos valores 

das AVE de cada 
construto com as 

correlações (de Pearson) 
entre os construtos (ou 
variáveis latentes). As 
raízes quadradas das 

AVEs devem ser maiores 
que as correlações dos 

construtos

FORNELL; LARCKER 
(1981)

Alfa de Cronbach e 
Confiabilidade 

Composta

Confiabilidade do 
modelo AC > 0,70 CC > 0,70 HAIR et al. (2014)

Teste t de Student
Avaliação das 

significâncias das 
correlações e regressões

t  1,96 HAIR et al. (2014)

Avaliação dos 
coeficientes de 

determinação de Person 
(R²)

Avalia a porção da 
variância das variáveis 

endógenas, que é 
explicada pelo modelo 

estrutural

Para a área de ciências 
sociais e 

comportamentais, 
R2=2% sejam 

classificados como efeito 
pequeno, R2=13% como 
efeito médio e R2=26% 

como efeito grande.

COHEN (1988)

Tamanho do efeito (f²) 
ou Indicador de Cohen

Avalia o quanto cada 
construto é “útil” para o 

ajuste do modelo

Valores de 0,02, 0,15 e 
0,35 são considerados 
pequenos, médios e 

grandes

HAIR et al. (2014)

Validade preditiva (Q²) 
ou indicador de Stone -

Geisser

Avalia a acurácia do 
modelo Q2 > 0 HAIR et al. (2014)

GoF
É um escore da 

qualidade global do 
modelo ajustado

GoF > 0,36 (adequado)
TENENHAUS et al. 
(2005); WETZELS; 

ODEKERKEN- 
SCHRÖDER; OPPEN 

(2009)
Coeficiente de Caminho 

()
Avalia as relações 

causais
Interpretação dos valores 

à luz da teoria
HAIR et al. (2014)

–





Item Excluído Construto Carga Fatorial Justificativa 
Estatística

Justificativa 
Teórica

EVENTQUAL1A 
– Chegar ao local 
da corrida foi fácil.

Acessibilidade 0,32

Apresentou carga 
fatorial inferior ao 
limite 
recomendado por 
HAIR et al. (2022), 
comprometendo a 
validade 
convergente da 
dimensão. Sua 
exclusão elevou a 
AVE de 0,502 para 
0,577 e aumentou a 
Confiabilidade 
Composta de 0,799 
para 0,802.

O item está 
fortemente 
relacionado às 
condições 
individuais de 
deslocamento do 
participante 
(distância da 
residência, trânsito, 
meio de 
transporte), não 
refletindo 
diretamente a 
qualidade 
organizacional do 
evento esportivo.

EESEF13 – Todos 
os meus sentidos 
foram estimulados 
durante a corrida

Engajamento 
Físico (Experiência 
em Eventos)

0,38

Apresentou baixa 
carga fatorial e 
reduzia a 
consistência 
interna do 
construto. Sua 
retirada contribuiu 
para melhorar os 
índices de validade 

O estímulo 
simultâneo dos 
cinco sentidos é 
mais característico 
de festivais, shows 
e eventos culturais 
do que de corridas 
de rua, reduzindo 
sua aderência ao 



convergente da 
dimensão.

contexto esportivo 
investigado.

EESEF18 – Saí da 
minha rotina ao 
participar deste 
evento.

Novidade 
(Experiência em 
Eventos)

0,35

Apresentou baixa 
contribuição para a 
explicação da 
variância do 
construto, 
comprometendo a 
validade 
convergente da 
dimensão.

A percepção de 
"sair da rotina" 
depende do perfil 
do corredor. Para 
praticantes 
frequentes, 
participar de 
eventos faz parte 
de sua rotina 
esportiva, 
reduzindo a 
capacidade 
discriminante do 
indicador para 
representar a 
dimensão 
novidade.

IC3 – Farei esforço 
para continuar 
participando de 
corridas de rua.

Intenção de 
Continuidade 0,33

Apresentou baixa 
carga fatorial e 
reduzia a 
consistência 
interna do 
construto. Sua 
exclusão resultou 
em melhor 
qualidade 
psicométrica da 
escala.

Diferentemente dos 
demais itens, que 
mensuram 
diretamente a 
intenção futura de 
participar de 
corridas, este 
indicador enfatiza o 
esforço para manter 
o comportamento, 
aproximando-se 
conceitualmente 
dos construtos de 
persistência, 
comprometimento 
e autorregulação, e 
não da intenção 
comportamental 
propriamente dita.





0,70 (α = 0,634), optou



Construtos Aces. Af. 
Pos.

Aut. Comp. Engaj. 
Af.

Engaj. 
Cog.

Engaj. 
Fis.

Identidade 
do 
Corredor

Int. 
Cont.

Mot. 
Intr.

Nov. Qual.
Even.

Relac. Serv. 
Comp.

Staff Tangíveis Id. 
Corr. 
x Af. 
Pos.

Acessibilidade
Afetos Positivos 0,250
Autonomia 0,372 0,521
Competência 0,224 0,474 0,561
Engaj. Afetivo 0,346 0,626 0,478 0,445
Engaj. Cognitivo 0,243 0,460 0,344 0,294 0,693
Engaj. Fisíco 0,474 0,706 0,613 0,610 0,820 0,655
Id. do Corredor 0,143 0,500 0,421 0,523 0,336 0,272 0,439
Int. de Cont. 0,089 0,294 0,231 0,245 0,279 0,181 0,293 0,470
Motivação 
Intrinseca

0,221 0,727 0,546 0,447 0,518 0,329 0,610 0,603 0,264

Novidade 0,343 0,465 0,324 0,284 0,667 0,788 0,629 0,225 0,204 0,314
Qual. Eventos 1,015 0,285 0,343 0,248 0,374 0,257 0,491 0,118 0,062 0,203 0,351
Relacionamento 0,431 0,504 0,437 0,426 0,515 0,418 0,531 0,441 0,217 0,545 0,443 0,344
Serv.Com. 0,756 0,246 0,354 0,267 0,299 0,164 0,432 0,110 0,047 0,172 0,271 0,979 0,291
Staff 0,853 0,238 0,271 0,189 0,297 0,255 0,406 0,078 0,056 0,164 0,309 0,983 0,283 0,758
Tangíveis 0,896 0,301 0,359 0,287 0,436 0,268 0,547 0,123 0,050 0,212 0,381 1,059 0,316 1,009 0,843
Identidade do 
Corredor x 
Afetos Positivos

0,037 0,416 0,210 0,363 0,342 0,107 0,385 0,285 0,319 0,456 0,077 0,050 0,265 0,037 0,041 0,081









Construto Acess. Af. 
Pos.

Aut. Comp. Eng. 
Af.

Eng. Cog. Eng. 
Fís.

Id. 
Corr.

Int.
Cont.

Mot.
Int.

Nov. Qual.
Event.

Relac. Serv.
C.

Staff Tangíveis Id. Corr. 
x Af. 
Pos.

Acessibilidade
Afetos Positivos 0,299
Autonomia 0,349 0,521
Competência 0,208 0,474 0,561
Engaj. Afetivo 0,379 0,626 0,478 0,445
Engaj. Cognitivo 0,254 0,460 0,344 0,294 0,693
Engaj. Físico 0,476 0,706 0,613 0,610 0,820 0,655
Id. do Corredor 0,160 0,500 0,421 0,523 0,336 0,272 0,439
Intenção de Cont. 0,086 0,294 0,231 0,245 0,279 0,181 0,293 0,470
Motivação Intrínseca 0,235 0,727 0,546 0,447 0,518 0,329 0,610 0,603 0,264
Novidade 0,353 0,465 0,324 0,284 0,667 0,788 0,629 0,225 0,204 0,314
Qualidade em Eventos 1,078 0,285 0,343 0,248 0,374 0,257 0,491 0,118 0,062 0,203 0,351
Relacionamento 0,451 0,504 0,437 0,426 0,515 0,418 0,531 0,441 0,217 0,545 0,443 0,344
Serv. Complementares 0,782 0,246 0,354 0,267 0,299 0,164 0,432 0,110 0,047 0,172 0,271 0,979 0,291
Staff 0,905 0,238 0,271 0,189 0,297 0,255 0,406 0,078 0,056 0,164 0,309 0,983 0,283 0,758
Tangíveis 0,941 0,301 0,359 0,287 0,436 0,268 0,547 0,123 0,050 0,212 0,381 1,059 0,316 1,009 0,843
Id. Corredor x Afetos 
Pos.

0,013 0,416 0,210 0,363 0,342 0,107 0,385 0,285 0,319 0,456 0,077 0,050 0,265 0,037 0,041 0,081



















(β), as estatísticas 

assumiu um sinal negativo (β= 

(β)

Qualidade em Eventos → Engajamento 



Qualidade em Eventos → 

Qualidade em Eventos → Engajamento 

Engajamento Físico → Autonomia

Engajamento Físico → Competência

Engajamento Afetivo → Autonomia

Autonomia → Motivação Intrínseca

Qualidade em Eventos → Novidade

Intrínseca → Afetos Positivos

Motivação Intrínseca → Identidade do 

Engajamento Cognitivo → Afetos 

Competência → 

Identidade do Corredor → Intenção de 

Afetos Positivos → Intenção de 

→ Intenção



Engajamento Físico (β = 0,410; H1a), Engajamento Cognitivo (β = 0,225; H1b) e Engajamento 

Afetivo (β = 0,335; H1c).

(Afetos Positivos → Intenção de Continuidade; β

β





β



l (β)

Q. Eventos → Acessibilidade

Q. Eventos → 

Q. Eventos → Engaj. Cognitivo

Q. Eventos → Engaj. Físico

Q. Eventos → Novidade

Q. Eventos → 

Q. Eventos → Tangíveis

Novidade → Relacionamento

Relacionamento → Mot. 

Mot. Intrínseca → Id. Corredor

Id. Corredor → Int.Continuidade



Engaj. Físico → Competência

Engaj. Afetivo → Autonomia

Afetos Pos. → Id. Corredor

Afetos Pos. → Int. Continuidade

Autonomia → Mot. Intrínseca

apresentou a associação mais expressiva (β = 0,36





β















β
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